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MEDIUNIDADE 

Minha irmã, que a Paz do Senhor nos felicite os 
corações. 

Mediunidade com Jesus é serviço aos semelhantes. 
' Desenvolver esse recurso é, sobretudo, aprender a 

servir. 
Aqui, alguém fala em nome dos Espíritos desen­

carnados; ali, um companheiro aplica energias curador as; 
além, um cooperador ensina o roteiro da verdade; acolá, 
outrem enxuga as lágrimas do próximo, semeando con­
solações. Contudo, é o mesmo poder que opera em todos. 
É a divina inspiração do Cristo, dinamizada através de 
mil modos diferentes por reerguer-nos da condição de 
inferioridade ou de sofrimento ao título de herdeiros do 
Eterno Pai. 

E nessa movimentação bendita de socorro e esclare­
cimento, não se reclama o título convencional do mundo 
qualquer que seja, porque a mediunidade cristã, em si, 
não colide com nenhuma posição social, constituindo fonte 
do Céu a derramar benefícios na Terra, por intermédio 
dos corações de boa vontade. 

Em razão disso, antes de qualquer sondagem das 
forças psíquicas, no sentido de se lhes apreciar o des­
dobramento, vale mais a consagração do trabalhador à 
caridade legítima, em cujo exercício todas as realizações 
sublimes da alma podem ser encontradas. 

Quem desejar a verdadeira felicidade, há-de impro­
visar a felicidade dos outros; quem procure a consolação, 
para encontrá-la, deverá reconfortar os mais desditosos 
da humana experiência. 

Dar para receber. 
Ajudar para ser amparado. 
Esclarecer para conquistar a sabedoria e devotar-se 

ao bem do próximo para alcançar a divindade do amor. 

Eis a lei que impera, igualmente, no campo mediúnico, 
sem cuja observação, o colaborador da Nova Revelação 
não atravessa os pórticos das rudimentares noções de 
vida eterna. 

N O S SERVIÇOS DE C U R A 
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Não basta rogar ajuda para si. 
É indispensável o auxílio aos outros. 

Não vale a revelação de humildade na indefinida 
repetição dos pedidos de socorro. É preciso não reinci­
dirmos nas faltas. 

Não há grande mérito em solicitarmos perdão dia­
riamente. É necessário desculparmos com sinceridade as 
ofensas alheias. 

Não há segurança definitiva para nós se apenas fa­
zemos luz na residência dos vizinhos. É imprescindível 
acendê-la no próprio coração. 

Não nos sintamos garantidos pela certeza de ensi­
narmos o bem a outrem. É imperioso cultivá-lo por 
nossa vez. 

Não é serviço completo a ministração da verdade cons­
trutiva ao próximo. Preparemos o coração para ouvi-la 
de outros lábios, com referência às nossas próprias ne­
cessidades, sem irritação e sem revolta. 

Não é integral a medicação para as vísceras enfer­
mas. É indispensável que não haja ódio e desespero no 
coração. 

Não adianta o auxílio do Plano Superior, quando o 
homem não se preocupa em retê-lo. Antes de tudo, é 
preciso purificar o vaso humano para que se não perca 
a essência divina. 

Não basta suplicar a. intercessão dos bons. Conven-
çamo-nos de que a nossa renovação para o bem, com 
Jesus, é sagrado impositivo da vida. 

Não basta restaurar simplesmente o corpo físico. É 
inadiável o dever de buscarmos a cura espiritual para 
a vida eterna. 
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